
Tudo começou quando os integrantes Matheus Abreu

e sua dupla, Augusto Neves precisaram pensar em

algum projeto inovador para o Senai, onde realizam

o curso técnico de TI (tecnologia da informação).

Logo foi pensado que ao ser assaltado, não há a

possibilidade de avisar às autoridades competentes,

e assim começamos a desenvolver nosso projeto.

Essa ideia surgiu logo depois que um dos integrantes

foi assaltado e não conseguiu avisar a tempo as

autoridades competentes.

Para que essa problemática tenha uma redução

drástica, o grupo debateu bastante e chegou à um

projeto que promete reduzir as ocorrências, o BIP,

que age justamente na raiz do problema,

promovendo e dando a capacidade das forças

policiais de realizar uma ação rápida, eficaz e

assertiva no problema.

MATERIAIS E MÉTODOS

Autores : Augusto Neves e  Matheus Abreu
Orientadores: João Luiz Glioche e Gabriel Beraldi

Presidente Dutra
Rio de Janeiro

Bip.antifurto@gmail.com

BIP! Anti-furto

REFERÊNCIAS

Com as informações recebidas no gráfico

apresentado na Figura 3, foi levantado um

questionamento entre os membros do grupo, que

era sobre como tornaria o projeto em algo

comercializável. Assim, uma ideia foi proposta:

Montar uma parceria com a Secretaria de

segurança do Rio de Janeiro, já que é mais

acessível, para que haja uma compra dos BIPs! por

parte do Estado para distribuir para alguns

comerciantes para que possam alertar a polícia

caso vejam alguma ocorrência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como o dispositivo foi dado como sucedido, o grupo

começou a pensar sobre custos de comercialização e

pesquisas de campo com possíveis compradores.

Após várias pesquisas de custos, os integrantes

chegaram à alguns fornecedores de materiais, sendo

eles importados da China, lojas brasileiras e compra

por encomenda e à atacado, no caso da Case de

proteção do dispositivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se, portanto, que o dispositivo Bip! Anti-Furto,

apesar de todas os empecilhos, se torna uma ótima

opção para diminuir os problemas causados pelos

furtos, visto que é um dispositivo prático e de fácil

uso. Além de desenvolvermos o projeto, foi pensado

também, a questão de parceria com alguma empresa

que já possua seu próprio sistema de GPS e assim,

integrar com o dispositivo para uma redução de

custos futuramente.

Também uma parceria com a polícia poderia ser

feita para financiamento do projeto para uma

distribuição à população, afinal, é um benefício geral

para a sociedade,

INTRODUÇÃO

Para a realização do desenvolvimento do modelo do

protótipo Arduino, foi utilizado o laboratório de

tecnologia do SENAI da unidade Maracanã com

auxílio do orientador Sérgio Damasceno Reis.

Para a prototipagem e desenvolvimento do

dispositivo e adjacentes, foram utilizados os

materiais e ferramentas: Arduino, Modulo GPS, Case

para o dispositivo, Componentes Arduino e os

seguintes softwares: Blender, Arduino IDE,

FlutterFlow e Adobe Photoshop.

As telas foram desenvolvidas no FlutterFlow, onde

em conjunto das telas o projeto 3D estava sendo

feito no Blender de forma que o dispositivo se

tornasse visível. Para isso, escolhemos esse site,

pois oferece uma alternativa fácil e sem complicação

quando se vai programar, afinal, o usuário não utiliza

programação em códigos.

Para a programação do Arduino, foi utilizada a IDE

do Arduino a fim de realizar a funcionalidade do

mesmo. Após isso, o sistema de acionamento foi

adicionado para enviar a informação para a polícia.
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Com base no gráfico mostrado na Figura 2, é

possível analisar uma expectativa de uso da

população bem alta, o que demonstra um real

interesse da sociedade em melhorar os índices de

criminalidade no país
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